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Mãe Pata tinha cinco cascas de ovo partidas e cinco patinhos novos. Mas havia um ovo que nem se quer estava rachado. 


“Quando será que este ovo acaba de chocar?” – interrogava a Mãe Pata.


Todos os habitantes da Quinta vieram ver o ovo. 


“É grande de mais para ser um ovo de pata” – disse uma galinha. 


“Daqui vai nascer um peru. Tomem nota do que eu digo” – disse um ganso. 


“Como hei-de saber se é peru?” – perguntou a Mãe Pata.


“Se for peru, não sabe nadar” – respondeu o ganso. 


Por fim o ovo terminou o choco. A ave que saiu da casca não se parecia nada com os seus irmãos e irmãs. Mas não era peru, pois foi direito ao lago e começou logo a nadar. 


“Que patinho tão feio!” – riram os gansos.


“Que patinho tão feio!” – riram os outros patos. 


O patinho era muito infeliz. Não tinha amigos. TODOS faziam troça dele, até mesmo a mãe.


Um dia decidiu fugir. “Ninguém vai sentir a minha falta” - disse ele. E realmente ninguém sentiu. 


Fez a sua casa nos charcos. 


Um dia viu uns patos – bravos a nadar numa lagoa. “Querem ser meus amigos?” – perguntou.


“Que pato tão feio!” – troçaram os patos – bravos. 


“Não te queremos na nossa lagoa”.


E expulsaram-no. 


Um dia o patinho viu alguns cisnes a cruzarem o céu, a voar. 


“Quem me dera ser cisne!” – disse ele. “Os cisnes são tão bonitos”.

Deles ninguém faz troça.”Sentiu-se mais triste que nunca, ao vê-los voar para longe”.


Veio o Inverno, e com ele os dias frios. As noites eram ainda mais frias e era difícil encontrar comida. Agora, além de estar sozinho, o patinho tinha fome e frio. 


Numa noite muito fria, o lago gelou. De manhã o patinho tinha as patas presas no gelo. 


Não conseguiu mexer-se. 


“É agora que vou morrer” – disse ele. Mas um lavrador, que andava por ali a passear o cão, viu o patinho preso no gelo. 


“Temos de te tirar da” – disse ele. O lavrador pegou num pau e partiu o gelo. 


O patinho estava novamente em liberdade.  


“Vai Ter com os teus amigos” – disse o lavrador


“Quem me dera um amigo com quem ir ter!” – disse o patinho muito triste. 


O Inverno foi longo mas não durou para sempre. Veio a Primavera e os dias ficaram mais quentes. 


Havia muito que comer. Os patos – bravos e os gansos voltaram ao lago. Todos tinham ido embora durante o Inverno. 


Chapinhavam na água, salpicavam-se e falavam todos ao mesmo tempo. 


Tinham tanto que contar uns aos outros! Só que ninguém falava com o patinho. 


“Quem me dera que falassem comigo” – dizia ele. 


O patinho viu os patos bravos esticarem as asas. Esticou também as dele. Depois bateu as asas e, pela primeira vez, o patinho voou. 

Subiu, subiu, subiu em direcção ao céu azul. Devia Ter-se sentido feliz, mas não sentiu. Olhou para o chão, lá em baixo, viu os cisnes a nadar no lago de um lindo jardim. Resolveu pedir-lhes ajuda. 

Voou em direcção ao lago, pousou na água e falou com os cisnes:

“Por favor, matem-me. Sou tão feio e sinto-me tão sozinho, que não me interessa viver”.

“Feio? Tu? – exclamaram os cisnes, surpresos”.

“Já te viste ao espelho no lago?”.

O patinho deitou os olhos para a água. Ali, a olhar para ele, estava um cisne. 

“Este... sou eu? – perguntou”.

“Claro que és” – disseram os cisnes.

“mas eu sou bonito” – disse ele.

“Claro que és” – disseram os cisnes.

“Tu és um cisne e todos os cisnes são bonitos”. 

Três crianças vieram a correr para junto do lago.

“Olha!” – gritaram. “Um cisne novo. Por favor, fica no nosso lago. Viremos ver-te todos os dias”

O patinho feio transformou-se num lindo cisne durante aquele Inverno longo e frio. Nunca mais estaria sozinho. 

Hans Christian Andersen
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